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Balão da Sabesp  é um exemplo do rio de dinheiro gasto com

Categoria  lotou todas as assembleias no Sindicato

Assembleia
Discussão sobre o resultado da

audiência de conciliação com a Sabesp
e definição de novas ações da categoria

Dia 17 de junho, às 18 horas
Locais: Sede e subsede do Sindicato

Compareça!

A greve teve ampla cobertura da imprensa da região

Manifestações sempre tiveram caráter pacífico

Apoios

População foi informada por meio de boletins e de carta
aberta sobre os motivos que levaram a realização da greve

A greve dos funcionários da
Sabesp contou com o apoio
de outras entidades de tra-
balhadores da região, como
os sindicatos dos Operários
e Trabalhadores Portuários
(Sintraport), Estivadores, Ro-
doviários, Servidores Estatu-
tários Municipais de Santos
(Sindest), bem como da
central sindical UGT e Fena-
tema (Federação Nacional
dos Trabalhadores em Água,
Energia e Meio Ambiente)

Tranquilidade

Durante os nove dias de
greve da Sabesp na Baixada
Santista e no Vale do Ribeira, o
Sindicato conduziu o movi-
mento de maneira responsável,
sem causar transtornos à popu-
lação dessas duas regiões do
Estado. Os serviços essenciais
foram mantidos. Equipes de
plantão foram mantidas para
atender eventuais emergências.

A sociedade foi  informada
por meio de boletins extra-
ordinários e de carta aberta dis-
tribuídos em pontos de grande
aglomeração de pessoas para
explicar os motivos que le-
varam os trabalhadores a cru-
zarem os braços.

União e disposição em lutar
por um ACT (Acordo Coletivo
de Trabalho) marcaram os nove
dias de greve nas unidades da
Sabesp da Baixada Santista e do
Vale do Ribeira.

Essa foi a maior paralisação
da categoria desde 2001, quan-
do os funcionários da com-
panhia cruzaram os braços por
11 dias.

O movimento teve 100%
de adesão. As nove assembleias
realizadas na sede da entidade,
em Santos, e na subsede, em
Registro, tiveram ampla par-
ticipação dos trabalhadores, que
definiram os rumos da greve.

O panorama acima citado
demonstra a confiança da cate-
goria na atual diretoria do
Sindicato. Os trabalhadores da
Sabesp estão de parabéns pelo

empenho e pela consciência de
luta, que ainda não terminou.

No último dia 8 de junho,
os funcionários da companhia
decidiram manter a suspensão
da greve e a assembleia em
caráter permanente.

Essas definições foram
motivadas pela manutenção da
proposta da empresa em de-
positar os 5,05% de reajuste
salarial e as respectivas di-
ferenças dos benefícios.

Outro fato que motivou
essa decisão foi a intimação da
desembargadora Anélia Li
Chum, no sentido de o Sin-
dicato abster-se de nova greve
até a nova audiência de conci-
liação marcada para a próxima
quinta-feira, dia 17 de junho,
às 15h30, no TRT (Tribunal
Regional do Trabalho).

Nova greve não está descartada

Fausto Simões Jr./ Sandro Thadeu
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Sabesp

Sabespianos não compreendem
as dificuldades para negociar ACT
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Piso salarial vai para R$ 800,00 e
passa a beneficiar 30% da categoria

Funcionários da empresa fizeram paralisação de um dia

Após a realização de um dia
de greve nas agências ambien-
tais de Santos e Cubatão, em 8
de junho, os trabalhadores des-
sas unidades decidiram encerrar
o movimento no dia seguinte ao
aceitarem o Acordo Coletivo de
Trabalho 2010/2011.

Uma das principais con-
quistas foi a manutenção de
95% de garantia de emprego. No

início das negociações, a com-
panhia queria reduzir esse índice
para 85%, o que foi rechaçado
de imediato pelo Sindicato.

Outro avanço considerável
foi em relação ao aumento do
vale-alimentação, que terá um
reajuste de 30,13%. Os tra-
balhadores tiveram um reajuste
salarial de 5,05% (índice da
inflação medida pelo IPC-Fipe),

com repasse aos demais bene-
fícios, como vale-refeição,
auxílio-creche, auxílio-excep-
cional e gratificação de férias.

Com exceção do Convênio
Farmácia, as demais cláusulas
do ACT 2009/2010 foram
mantidas. O novo ACT também
prevê a criação de um grupo de
trabalho para discutir o aperfei-
çoamento do plano de carreira.

Os trabalhadores da Water
Port aprovaram, por unani-
midade, as propostas apresen-
tadas para o ACT 2010/2011
em assembleias realizadas na
base. O aumento do piso salarial
para R$ 800,00 abrange cerca de
30% do quadro funcional.

O novo ACT prevê o
reajuste salarial da categoria
em 5,55%, sendo 5,05% refe-

rente ao reajuste da inflação
(medida pelo IPC-Fipe) e
0,5% de aumento real.

Estaremos trabalhando
outras melhorias para a catego-
ria, visando a alcançarmos
outros avanços nas próximas
negociações. A participação dos
trabalhadores será impres-
cindível para obtermos outros
bons resultados.
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Water Port

Trabalhadores fecham novo ACT
Cetesb

SIntius participou de ato na sede da Secretaria de Estado de Saneamento e Energia

Fotos: Fausto Simões Jr.Em toda reunião de ne-
gociação com a Sabesp, a
Diretoria do Sintius é obri-
gada a escutar dos repre-
sentantes da empresa que as
negociações não podem avan-
çar, devido às diretrizes da
CPS (Comissão de Politica
Salarial) e do  Codec (Con-
selho de Defesa de Capitais
do Estado).

Estes órgãos devem ter
uma única regra para negociar
com todas as empresas esta-
tais, o que dificulta e muito o
processo de diálogo com os
representantes da companhia.

Ao agir dessa forma, a di-
reção da Sabesp e o Governo
do Estado deixam de levar em
consideração a qualidade e o
conhecimento técnico dos
profissionais desta empresa de
saneamento, uma das maiores

do mundo.
Esse patrimônio apenas foi

construído graças ao suor desses
trabalhadores que se dedicaram
por anos à Sabesp.

Desde a primeira reunião
com a empresa sobre o novo
ACT e até mesmo durante a
greve, o Sintius sempre in-
sistiu em negociar com a em-

presa para que houvesse um
desfecho do Acordo Coletivo
sem a necessidade de recor-
rer à Justiça.

No entanto, após diversas

negativas da direção da com-
panhia em ceder, a categoria
ficou surpresa e ao mesmo tem-
po indignada com alguns índi-
ces de ACTs fechados com
outras empresas do Estado, que
dependem do tesouro de São
Paulo e não dão lucro, ao con-
trário da Sabesp.

Por exemplo, os traba-
lhadores do Metrô tiveram
reajuste de 11,85% no vale-
alimentação e 14,52% no
vale-refeição. Na Cetesb, o
aumento do vale-alimentação
foi ainda maior: 30,13%.

Por esses motivos, a ca-
tegoria representada pelo
Sintius decidiu estender a gre-
ve por mais dois dias e o Sin-
dicato buscou incessantemen-
te a negociação com o Gover-
no do Estado e com a dire-
ção da Sabesp.
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Campanha salarial

CPFL
Mudanças na

Requalificação
Profissional

Sindicato inicia as negociações
com empresas do setor energético

O Conselho de Requali-
ficação Profissional da CPFL
definiu mudanças importantes a
partir deste mês. Uma delas foi a
redução da carência de 1 ano para
6 meses aos cursos superiores.

A carência para os cursos de
extensão, que era de quatro
meses, foi extinta. O programa
subsidiará todo o curso com
limite de 24 meses.

Além disso, foram criadas
duas faixas de teto: R$ 380,00
(para nível superior, tecnólogo e
extensão) e R$ 280,00, aos
demais cursos. Essa modi-
ficação ocorreu com a finalidade
de proporcionar uma forma mais
justa de reembolso a atividades
de custo e duração maiores.

A partir de agora, os únicos
cursos de língua estrangeira que
serão subsidiados são os de inglês
e espanhol. Outra alteração im-
portante é a avaliação das fun-
ções exercidas pelo compa-
nheiro a ser inserido no progra-
ma, para não punir o trabalhador
que está exercendo uma função,
mas classificado em outra.

Apesar dos avisos, empresa
segue desagradando a categoria

Start Engenharia

A Start Engenharia vem
apresentando diversas si-
tuações que desagradam toda
a categoria. O Sindicato tem
encaminhado propostas de
soluções, mas a empresa de-
monstra pouco interesse em
resolver todos os casos.

A diretoria do Sindicato
entregou a pauta de reivin-
dicações dos funcionários à
Start em maio e espera bons
resultados na negociação do

Acordo Coletivo de Trabalho
(ACT) 2010/2011.

Com o objetivo de for-
talecer ainda mais a luta da
categoria e obter mais con-
quistas no novo ACT, o Sin-
tius planeja uma negociação
unificada com o Sindicato dos
Eletricitários de São Paulo.
Independente disso, os tra-
balhadores estão prontos para
a necessidade de uma e-
ventual greve.

A privatização do setor
energético paulista provocou a re-
dução de 45% no quadro de
funcionários em 14 anos, confor-
me dados do Dieese. Isso repre-
senta cerca de 25 mil demissões,
após essas empresas terem sido
compradas pela CPFL, Ele-
tropaulo, Elektro, Bandeirante,
Tietê, Duke e Comgás.

Consequentemente, a pre-
cariedade de serviços cresceu,
devido à falta de pessoal e de ma-
nutenção. O número de funcio-
nários dessas companhias foi su-
prido por meio da terceirização,
o que elevou o número de aci-

dentes de trabalho e de problemas
envolvendo a população.

Os dados foram apresen-
tados em maio, durante audiên-
cia pública para marcar os 14
anos da aprovação, pela Assem-
bleia Legislativa, da lei que
autorizou a privatização do
setor energético no Estado.

Durante o evento, convo-
cado pelo deputado estadual
Rui Falcão (PT), ele citou a ex-
trema dificuldade encontrada
pelos deputados em fiscalizar as
empresas após a privatização.
“Hoje, São Paulo está a mercê
dos monopólios privados”, disse.

Privatização
Em 14 anos, quadro funcional do
setor teve redução de 45% em SP

“Cadê as negociações?”.
Esta é a pergunta que mais
ecoa entre os trabalhadores da
ISACteep. A resposta tão
aguardada pela categoria ainda
não apareceu desde o último
contato feito com a empresa,
no mês passado. Será que
teremos que, novamente,
encaminhar a negociação para

a Gerência Regional do Tra-
balho e Emprego (GRTE)?

Foi desta forma que con-
seguimos algumas reuniões
para discussão das pendências
do ACT e da PLR 2010. Para
aumentar a fila das pendências,
passa a data-base e nada de
abertura das negociações das
cláusulas econômicas.

ISACteep: Negociações
do ACT estão emperradas

A terceira reunião de negociação na CPFL ocorreu no dia 10 de junho, em Valinhos

Depois de duas rodadas
sem qualquer avanço, a CPFL
finalmente apresentou a pri-
meira proposta de reajuste
salarial e dos benefícios:
5,21% (índice referente à
reposição da inflação cal-
culada pelo IPCA - Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo), além da
extinção da cláusula de po-
lítica de emprego, durante a
terceira reunião realizada na
última quinta-feira, dia 10, em
Valinhos. O Sintius discor-
dou totalmente desse po-
sicionamento da empresa.

O Sindicato e as demais
entidades de representação

dos trabalhadores definiram
em conjunto os itens prio-
ritários da negociação, como
a definição da política de
emprego, correção salarial e
dos benefícios com base no
índice calculado pelo Dieese
(Departamento Intersindical
de Estatística e Estudo So-
cioeconômicos) e aumento
real aos trabalhadores.

As próximas reuniões de
negociação para a definição
do novo ACT (Acordo Co-
letivo de Trabalho) ocorrerão
nos dias 17 e 24 de junho. A
data limite para a definição de
uma proposta será o próximo
dia 24 de junho. Nos próximos

Fausto Simões Jr.

Assembleia
CPFL Piratininga

Apresentação do andamento das negociações
do ACT e definição de indicativo de greve

Dia 24 de junho, às 18 horas
Local: Sede do Sindicato

dias, os diretores do Sindicato
estarão indo às bases para
informar a categoria sobre o an-

damento das negociações. No
dia 24, às 18 horas, haverá as-
sembleia no Sintius para a-

presentar o resultado das últi-
mas reuniões de negociação e
definir um indicativo de greve.
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Adria Leite Weber - Ativa/Sabesp
Aluisio Ferreira Costa Filho - Ativa/Sabesp
Ana Silvia Centini de Souza - Ativa/Sabesp

Batori Trassante da Luz - Aposentado/Sabesp
Cesar Augusto Maia de Souza - Ativa/Sabesp

Edson Aurélio Fernandes - Ativa/Sabesp
Emmanuel Cristiano de Carvalho Ucha - Ativa/Sabesp

Genilson Belisário de Oliveira - Ativa/Sabesp
José Alves da Costa - Aposentado/Sabesp

Manoel Pereira - Aposentado/Sabesp

Novos sócios do Sintius - Maio/2010

Lei Federal 11.445

Audiência pública na Câmara
de Santos debaterá saneamento

Maria Olinda da Paixão Franca - Pensionista/Sabesp
Marta Miranda - Ativa/Sabesp

Nelson da Silva Santana - Ativa/Sabesp
Nelson Miranda da Silva - Aposentado/Sabesp
Victor Leonardo Alves da Silva - Ativo/Sabesp

Falecimentos
Albino Dias Gonçalves - Aposentado/Sabesp - 03/05/2010
Cícero de Lima Couto - Aposentado/Sabesp - 28/05/2010

O Sindicato passa a ocu-
par mais um importante es-
paço para as discussões de
políticas públicas de Santos.

Desde o início de maio,
nossa entidade passou a ser
uma das representantes dos
trabalhadores no Conselho
Municipal de Saúde.

O Sindicato é represen-
tado pelo diretor de Assuntos
Previdenciários/Assistencial,
Saúde e Segurança do Tra-
balhador, Carlos Alberto
Oliveira Cardoso, o Platini.

Desde 2007, o Sintius -
por meio do assessor de polí-
ticas  públicas, Fernando Luiz
Dias Rodrigues - acompanha
a reunião mensal da Cist
(Comissão Intersetorial de
Saúde do Trabalhador), que
faz parte do conselho santista.

Sintius faz parte
do Conselho de
Saúde de SantosOs representantes da Fundação CESP estarão no Sintius para explicar os motivos da reestruturação do PES

(Plano Especial de Saúde). Eles farão apresentação das novas opções de planos. É o momento ideal de tomar
conhecimento das mudanças que estão ocorrendo, esclarecer dúvidas e fazer sugestões.

Local: Sintius - Rua São Paulo, 24/26, Vila Belmiro, em Santos
Dia: 22 de junho, terça-feira, às 9 horas

PARTICIPE, SUA PRESENÇA É IMPORTANTE

Fundação CESP - Mudanças no PES

A Câmara Municipal de
Santos realizará audiência
pública para tratar da re-
gulamentação, planejamento e
operação de serviços re-
ferentes ao saneamento am-
biental de Santos e região.

O evento acontecerá na
próxima quarta-feira, dia 16,
às 15 horas, na sala Princesa
Isabel, que fica na Praça
Mauá, s/nº - 1º andar (sede
da prefeitura), Centro.

A iniciativa de convocar
a audiência pública é do nosso
sindicato que, em parceria
com o vereador Marcelo Del
Bosco (PPS), viabilizou a
realização o evento, que
debaterá a lei federal 11.445/
2007, que estabeleceu o mar-
co regulatório do saneamento
no País.

Sem dúvidas, um dos
avanços dessa legislação  -

promulgada em janeiro de
2007 - é a criação de me-
canismos de controle social
nas atividades de planeja-
mento, regulação e fiscali-
zação dos serviços, que passa-
ram a ser exercidas pelos
municípios.

No entanto, eles podem
delegar a fiscalização e a
regulação a um outro órgão.
Por exemplo, o Governo do
Estado criou a Agência Re-
guladora do Saneamento e
Energia do Estado (Arsesp)
para que auxilie os municípios
nessa tarefa.

O Sintius defende a cria-
ção de uma unidade sob
controle social para acom-
panhar o serviço prestado
pela Sabesp na região da
Baixada Santista.

Outra obrigação das pre-
feituras previstas no marco

regulatório é a criação de um
plano municipal de sanea-
mento ambiental até o final
do ano. Uma das propostas da
audiência pública, da qual o
Sintius será um dos deba-
tedores, deverá ser a rea-
lização de uma conferência
municipal sobre o tema.

A construção desse plano
é fundamental. A prefeitura

A Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania
da Câmara Federal pode
votar nesta semana a reda-
ção final do PL 6.243/05, da
deputada Sandra Rosado
(PSB/RN). A proposta acres-
centa inciso ao artigo 473 da
CLT, a fim de permitir ao em-
pregado deixar de compare-
cer ao serviço por até 30 dias,
sem prejuízo de salário, para
acompanhar filho de até 12
anos em virtude de doença.
Isso será possível mediante
apresentação de laudo médi-
co que ateste a necessidade
de assistência direta do em-
pregado em horário incompa-
tível com o horário de trabalho.

Acompanhar
tratamento de

saúde de filho por
até 30 dias pode

deixar de ser
considerado falta

deve mobilizar a população
local para realizar um diag-
nóstico amplo e fiel à reali-
dade dos santistas.

Esse planejamento con-
tribuirá bastante para va-
lorizar as discussões sobre
saneamento, uma área estra-
tégica na defesa do meio
ambiente e na promoção da
saúde pública.

Zé Urbano explica:
Conforme a lei federal

11.445,  o saneamento
ambiental é composto

pelo conjunto de
serviços, infraestrutura

e instalações
operacionais de

abastecimento de água
potável, esgotamento

sanitário, limpeza
urbana, manejo de

resíduos sólidos e de
águas pluviais (drenagem)


